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Densidade mineral óssea 

Jovens holandeses, com cerca de 13 anos foram avaliados, tendo como parâmetros de avaliação 

a actividade física diária, aptidão física e densidade mineral óssea. Ao longo dos 15 anos de 

estudo pôde-se concluir que a actividade física diária durante a adolescência e em jovens adultos 

relaciona-se significativamente com a densidade mineral óssea na coluna lombar e colo femoral 

aos 28 anos, em ambos os sexos.  

Também se verificou que a aptidão neuro-motor e a falta de aptidão cardio-respiratória durante 

a adolescência e vida adulta está relacionada com a densidade mineral óssea em indivíduos de 

28 anos em ambos os sexos. Um estudo que vem reforçar os constantes alertas sobre a 

importância da prática desportiva ao longo da vida na prevenção de doenças associadas à perda 

da densidade mineral óssea. 

 


